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El espíritu del Congreso fue convocar a académicos, investigadores, profesionales empresarios, tecnólogos, 
docentes y estudiantes de las distintas áreas asociadas a la Química Analítica con el objetivo de fomentar la 
difusión y discusión de los trabajos originales vinculados con la investigación en esta disciplina, permitiendo 
de este modo la actualización del avance del conocimiento en estos campos de la ciencia. 

Se contó con la presencia de destacados cientí�cos nacionales y del extranjero como participantes e invita-
dos, lo que generó el desafío del encuentro no sólo entre cientí�cos, profesionales y estudiantes argentinos 
sino también con los de otras nacionalidades, facilitando la discusión y el intercambio de ideas y experiencias 
y la generación de nuevos contactos y posibles colaboraciones futuras. 

A su vez, el objetivo de los Organizadores del Congreso y de la AAQA fue que el mismo permitiera fomentar la 
creación y el desarrollo de nuevas líneas de investigación y reforzar lazos entre los cientí�cos argentinos y la 
comunidad internacional.
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Introdução 
O biodiesel se tornou um combustível de grande relevância econômica e ambiental, porém 

é mais suscetível à degradação oxidativa que o diesel de petróleo [1,2]. Assim sendo, surge a 

necessidade de métodos expeditos e de baixo custo e que permitam a análise on-line e in-situ. 

Neste sentido, a espectroscopia NIR, associada a métodos quimiométricos, permite acompanhar a 

degradação do biodiesel, atendendo aos princípios da química verde. Assim, este trabalho tem 

como objetivo avaliar a degradação do biodiesel proveniente de óleos de algodão, de girassol, de 

soja e de microalgas, por espectroscopia NIR e análise exploratória por PCA. 

Resultado 
 As amostras de biodiesel neste estudo, produzidas em laboratório, foram medidas na região 

de 866 a 1677 nm, região em que os sinais de absorbância estão dentro da faixa de trabalho do 

método. Os espectros, medidos em triplicata, em diferentes dias, foram utilizados para a verificação 

da separação nos grupos de amostras de biodiesel em cada uma das matérias-primas. Devido a 

ruídos e deslocamentos da linha de base pré-processamento foi necessário, sendo escolhida a 

primeira derivada por Savitzky-Golay, com janela de nove pontos e polinômio de segunda ordem. 

Foi possível verificar separações entre os dias em todas as matérias-prima utilizando a análise 

exploratória por componentes principais (PCA). Em termos do biodiesel de algodão claramente uma 

separação entre os três primeiros dias de produção de biodiesel e os dois últimos, utilizando apenas 

PC1, com 49% de variância explicada pelo modelo. Nos espectros de girassol percebe-se três 

clusters distintos, dias 2, dia 3 e juntos os dois últimos dias. Foi possível perceber esta separação 

utilizando duas PC’s com 62 e 14% de variância explicada para PC1 e PC2, respectivamente. Nas 

amostras de biodiesel de soja percebe-se que as mudanças de dias conduzem a um suave 

deslocamento das amostras em termos de PC1 e PC2, com 46 e 21% de variância explicada. No 

biodiesel de microalgas foi também necessário utilizar duas PC’s para separar em clusters, com 56 

e 13% de variância explicada. Nestes estudos não foram percebidas amostras anômalas. 

Conclusão  
Os resultados mostram-se promissores para a avaliação da estabilidade oxidativa de 

biodieseis com utilização de espectrometria NIR. 
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